
O Ministério da Saúde comemora no dia 27 de setembro, o Dia 
Nacional do Doador de Órgão e Tecido.

 Dados do Ministério da Saúde revelam que o Brasil possui um dos 
maiores programas públicos de transplantes de órgãos e tecidos do 
mundo. O Sistema Nacional de Transplantes (SNT) – criado desde 
1.997 – está presente em 25 estados da federação, por meio das 
Centrais Estaduais de Transplantes.

Ainda existem muitos mitos e pouca divulgação sobre a doação de 
órgãos, assim, a resistência das pessoas é grande.  Por isso a 
Secretaria Municipal de Saúde do município de Cachoeiro de 
Itapemirim está aderindo a campanha “DOE ÓRGÃOS. DOE VIDA”.

Para ser um doador, a pessoa precisa apenas informar a família e 
deixar bem claro o seu desejo. Não é necessário deixar nada por 
escrito. Porém, os familiares devem se comprometer a autorizar a 
doação por escrito após a morte do doador.

A doação de órgãos é um ato pelo qual o doador manifesta a vontade 
de que, a partir do momento da constatação de morte encefálica, 
uma ou mais partes do seu corpo (órgãos ou tecidos), em condições 
de serem aproveitadas para transplante, possam ajudar outras 
pessoas.

 Uma pessoa pode doar vários órgãos e tecidos como: córneas, 
coração, pulmão, rim, fígado, pâncreas, ossos, medula óssea, pele e 
valvas cardíacas. 

Também existem os doadores vivos. Estes podem doar um órgão 
duplo como o rim, uma parte do fígado, pâncreas ou pulmão, ou um 
tecido como a medula óssea, para que se possa ser transplantado em 
alguém de sua família ou amigo. Porém, este tipo de doação só 
acontece se não representar nenhum problema de saúde para a 
pessoa que doa. 
 


